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Questões de fundo

A crise do euro em Portugal é a da impossibilidade de o país manter indefinidamente
o seu desequilíbrio externo a impossibilidade de acumular dívida privada sem limite

Jorge Bateira

O ruído que a comunicação social pro
duz todos os dias com a crise da zona

euro e os seus aspectos particulares
em Portugal centra se no défice orça

mental e na dívida pública Ao fazêlo oculta o problema de fundo a dívi
da privada externa Todos sabemos
que a integração da economia portu
guesa no euro produziu um cresci
mento medíocre que está associado a
défices sistemáticos no comércio com

os restantes países da zona Antes do
euro o país desvalorizava o escudo
para encarecer as importações e aumen
tar a margem de lucro dos exportado
res desse modo reequilibrando a balan
ça comercial e recuperando as reser
vas de divisas Como membro da zona

euro perdeu esse instrumento de regu
lação Os bancos dos países exceden
tários foram financiando os nossos

défices e criou se a ilusão de que as
desvalorizações pertenciam ao passa
do Até que a grande recessão atingiu
a Europa
A crise do euro em Portugal e no
resto da periferia é a da impossibili
dade de o país manter indefinidamen
te o seu desequilíbrio externo a impos
sibilidade de acumular dívida priva
da sem limite Com a progressiva recusa
de financiamento por parte dos ban
cos estrangeiros o país acabou por
perceber que afinal o défice externo
permanece como problema central
da economia Como era de esperar o
financiamento da troika foi obtido sob

condição de uma desvalorização ago
ra interna Trata se de produzir uma
forte recessão na economia de tal for
ma que ao reduzir se o consumo e o
investimento também se reduzam
substancialmente as importações A
recessão produzindo elevado desem
prego também cria uma forte pres
são para a descida dos salários com
vista ao estímulo das exportações As
reduções de salários na administra

ção pública também transmitem ao
sector privado o sentido global da polí
tica económica
Como está à vista de todos a via da

desvalorização interna é de uma cruel
dade atroz Os custos humanos do
desemprego numa escala inimaginá
vel e em condições de apoio reduzi
das a humilhação a conflitualidade e
até a desagregação sofrida pelas famí
lias falidas sujeitas a pedir apoio dos
familiares mais idosos a perda defini
tiva do potencial de produção das
empresas encerradas tudo isto cons
titui o preço a pagar para obter a redu
ção das importações Entretanto a
redução salarial dos que ainda têm
emprego dificilmente alcançará a esca
la dos 20 30 que alguns preconi
zam até porque a Alemanha não aban
donará a compressão salarial que sus
tenta o seu modelo mercantilista Em

qualquer sociedade a resistência à bai
xa dos salários nominais é grande por
maioria de razão em Portugal onde
os salários pagos pelas indústrias expor
tadoras são baixíssimos frequente
mente apenas o salário mínimo Na

Grécia após anos de recessão e uma
taxa de desemprego de 20 o indica
dor dos custos de trabalho por uni
dade produzida ainda permanece aci
ma do seu valor em 20061 Acresce que
uma política económica pró cíclica
agrava o peso da dívida pública e tor
na ainda mais difícil o desendivida

mento do sector privado Numa pala
vra a desvalorização interna aprofun
da a crise financeira

Estes são os custos da transformação
de Portugal numa região empobrecida
estância de lazer de uma UE germani
zada Será mesmo este o futuro que que
remos para o nosso país Não seria pre
ferível recuperar as vantagens da sobe
rania monetária
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